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FORMULÁRIO DE DISCIPLINAS


ANO / SEMESTRE:

	2023 /2



NOME DA DISCIPLINA OFICIAL:

	Arte e Recepção: estudos de objetos, práticas e processos artísticos como mediação



PROF.(s) RESPONSÁVEL(is):

	Maya Suemi Lemos; Maria Berbara



TÍTULO DO CURSO:

	Complexidade epistêmica e decolonialidade em Arte e Recepção



EMENTA:

	A História da Arte Global vem propondo uma abordagem dos fenômenos estéticos que não somente incorpora repertórios anteriormente confinados às margens da historiografia da arte, mas, sobretudo, busca desnaturalizar conceitos, categorias, temporalidades e geografias euro e moderno-centradas, fortemente reificadas e colonizantes. Ela nos convida naturalmente, assim, a interpelar outras epistemologias, a abrir outros campos de sentido que permitam a emergência de novas relações com os fenômenos artísticos historicamente constituídos. Igualmente, somos convidados a atentar para os processos de trânsito, transculturação, para a permeabilidade, a porosidade, a transversalidade que preside à conformação sempre móvel e metamórfica dos fenômenos artísticos, sempre atravessados por uma multiplicidade de agências, humanas e não humanas. Poderíamos dizer, nesse sentido, que se trata de enxergar os fenômenos artísticos em sua complexidade, de forma multidimensional, ecossistêmica. Dessa forma, a abordagem global da História da Arte parece convergir ou se sintonizar com uma multiplicidade de propostas que, desde os anos 70 do século XX (por exemplo, o “pensamento complexo” de Edgar Morin, a “teoria ator-rede” de Bruno Latour e Michel Callon e a "desobediência epistêmica" de Walter Mignolo) até a contemporaneidade (por exemplo, a “antropologia ecológica” de Tim Ingold, a “antropologia da natureza” de Philippe Descola, a noção de “metafísica da mistura” de Emanuele Coccia), buscam enfrentar intelectualmente a complexidade dos fenômenos, o caráter provisório de seus estados, sua natureza fundamentalmente relacional, borrando ou atravessando as barreiras entre os campos do saber.
Nos guiaremos, ao longo do curso, por interrogações tais como: Como se situa a História da Arte Global no ecossistema do pensamento dos séculos XX e XXI? Como os historiadores da arte vêm operando epistemologicamente em suas pesquisas? Que outras formas de saber têm sido ou podem ser incorporadas no fazer historiográfico no que tange aos fenômenos estéticos? Qual a contribuição que perspectivas epistemológicas oriundas de territórios de Abya Yala ocupam ou podem ocupar nesse cenário de virada epistemológica? De que maneira a colaboração com disciplinas como a antropologia e a arqueologia, de um lado, e as assim chamadas ciências da vida, de outro, podem contribuir para a prática da história da arte global?  Qual(is) os estatutos da imagem que emergem ou podem emergir a partir da integração entre epistemologias pré-modernas, modernas e transmodernas? Em que medida e de que forma(s) o repertório artístico de matriz europeia tem sido ou pode ser “provincializado” (Dipesh Chakrabarty)? Com que ferramentas fazer visível o lugar da enunciação desde o ponto de vista da crítica ao ocidental-colonial?



DIA E HORÁRIO:

	Quintas-feiras, das 14h às 17h
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OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR:

	A disciplina será oferecida com a participação de Jefferson Mendes (doutorando PPGHA) e intervenção pontual do prof. Luiz Marques (UNICAMP) e Renato Menezes (Pinacoteca de São Paulo). Os textos de leitura obrigatória, assim como bibliografia complementar, serão disponibilizados em repositório digital da disciplina.
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